
I.UiTUM
DA

rúUNICIPAL
CRIANÇA

DE TLI'ESA DOS DIÍrHI rOS
E DO ADOI.ESCEN-TE

CONTATO: Ruo D Edr"nndo Morlirelli, 122 VlMoriono Cep O4Ol3 Fone 571- OBIT
Rrro Pedro de Toledo, 1529 Vl.Clenrentino Cep O4O39 Fore 572- lg 54
Sôo Poulo Copitol

RUI'IO A I}'IPI,AI{T DO ESTATUTO DA CRIANÇ A E DO ADOLESCENTE
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OS S EM NOSSA HIST.ÓRIA ENCONTRO DOS FORUNS

O Forum foÍ crlado em Outtrbro de 1989 no
Senlinârio Internér.CionaI 'rA Cr'iarrça e . o
Adolescente de Ba ixa Renda nas _ttl"tfopc
1es", prorncvido pela Administraçao PubIi
ca MunÍcipal.

Seus ot' jetivos fopâIrr assim def ini dos :

. Promover a discussáo da condição social
da crianea e do adolescente no contexto
=óc 

io-ecónômi co , po1 í t ico e cu1 tural da
sua existênci a.

REGIONAIS

Data 2L lCE / ei

Local R. Silveira Itlar
ETní 18 se/ cur Fesiõ
na1

doPauta I*p f ant aÇ ac
EG ern São Paulo

Art i cu 1âr ,

cas.
discutir e formular propostas de po1íticas sociais basi-

. Articular, discutir e
cas.

formúlar propostas de políticas sociais basi-

. ArtÍcular entidades governamentais, não governameni;ais, grupos e mo-
vimentos populares comprometidos com a defesa dos dlreiros e a con
quista da cidadania da criança e Co adolescente.

. Articular e defender propostas que visent a melhoria ,las conciições de
vida da criança e do adolescente. .).

. Influenciar na elaboração e cumpr-imento das leis que fegem os direÍ
tos sociais.

Nesse período, o Forum participou atÍvamerrte na mobÍlização da socigda
de em Cefesa cios direitos cia.crianga e do adolescente e na aprovaç'ao,
ãi"úigação e luta pela implenrentação do Estatuto'da Criança e do Aioles
cente. Suas mais importantes tarefas foram:

Propor eorrteúdos para a Lei Orgânicà Municipal.
Criar os For'uns Regionais"

lí
Elabora:r Projeto de Lei qü" cilspõe sôbre a Política Oe Atendinento
e cria o Conãelho Municipal êos Direitos da üriança e do Adolescente
e os ConselIos Tutelares. Negociar com o Executivo e Legislativo a
sua aprovaçao.

ia

O Forum é um'poderoso,instrumento. de Luta e defesa de direitos e sua
continuidade garantirá a participação do poniuntq de pessoas e grupos
interessados na questao da criança
Var:ros lutar pela ampli"ção e
cumprimento do ECA e ardua !

.fortalecimento dos Foruns. A batal
PARTICIPE ! |r" 

pe10

O ECA EM SÃO PÂULO - AS ELEIÇõES

En Ig de_dezembro de 1990, fechamos a nossa proposta de,Projeto dc Lei
de eriação dcs Conselhos em ampla e representativa plenária dos r.ovi-
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vimentos popularcs e-de órgãos públlgo=, precedicta por 1l- seninári9s
Fesi onaÍ s. besQe então, temos trabalhirdo pel a suíl aprovaçao ' at raves
de audiôncia pút,lica, Encontros e processos de ncgociaçaor com gran-
des.sucessos. Propusemos e conseguimos que a Prefelta envlasse Propos
ta à Câmara, lncorporando os conteudos do Projeto do Forum.Negociarnos
Junto ao leglslatlvo essa proposta, e outra do Vereador \ttalter Feldran
é agora existe uma de consenso' prestes a ser aprovada.
Próximo Passo: Âs Elelções

i zad as
tes e
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Defendemos_Conselhos legítÍmos, representativos de forças organ
da'população que lutam é trabalham com a criança. Conselhos for
articulados com os Foruns e Grupos da Sociedade.

É o quenosso ProJeto expressar- -a partlcipação popular_na defesa-do ECA

. .á constituição e consolidação do Conselho Municipal como orgao pa-
ritârio e autôàomo,na definição de polÍticas e defesa de direitos.
Par.a que isso se concretize, propomos que os Eoruns Regionals sejam
instrumentos de lut.a e organiLação da popuJ.ação. Defendemos a-constru
ção de formas cada vez maís preõisas e-eiicazes de participação e de
Democracia Diretar âo invês de viciadas formas cie organizaçao que nao
representam os direitos da maioria da populaçãc.
Defendemos também, euê a,participação da sociedade no processo de elel
ções seja ampla e democrática, 9e modo a fortalecer os Conselhos e

contribulr para a conscientizaçáo e defesa do ECA.

Defendemos a participação direta dcs cidadãos nos dois pfocessos
eteição:- Dos Tutelares e do Corrselho de Direitos, este ultirno,
tir de organizaçáo dos Setores envolvidos e definidos na Lei.

\tanos Coneear Já Nossa Iilobil izaçáo!
Propomos a realização de uma Assembléia Geral Municipal, prepar?da Pglcs Foruns Regionais e pelos s elho de Direi-
tos. ,

Cada sgtor (agrupa.mgnto de entiCades de direitos, de atendimento etc)
e região, orgáilará seu processo, buscando anpla participação.
Destaca:se o papel da Asseinbléia Gera1 Municipal que terá a incumbên
cia de organiàar os'proceoimentos eleitorais para a composição dõ

C.M.D.C.A.. Quem.vota pela entidade., se o presiclente ou toda a diretg
ria. toda a diretoria e seus trabalhadores e mll1tantes, a PrÇPorçao
que terá cada ârea (setor) no'Conseiho, ôu seja, definir criterios -pgr? o processo eleitoral, . el-aboranqo um Regirnento e remetendo eo poder
púurióo MunicÍpa1 para incorporação. .'.

Num processo de elaboraç[o cónjuntár.propomos que os .Foruns-Regionais
6iscü.tam essas questões, 'com vistas àpaiticlpação aá reunião amplia
da do Forum Munir:ipal. ' .

VAM0S ELEGER CONSELHOS EORTES E COIvIPROI"IETIDCS COM A CONOUISTA I'E IJIU"A

CIDADANIA PLENA PARA AS CRIANçAS E ADOLESCENSES! ,I
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São Paulo, agosto de 1.991
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FORUM MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE SÃO PAULO

Sede: Rua Maua, no 836 - casa 35 - Lu"/São Paulo-SP - Cep: 01028-000
Telefone: (01 I ) 228-2999 - FA X: (01 I ) 228-203 I

São Paulo. 2 I de dezembro de 1995

Aos Companheiros Sindicalistas - CUT

O Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescexte é composto por pessoÍ§
indicadas pela Prefeitura e por pessoas eleitas pela sociedade civil. Esta composição mista de um
órgão deliberativo é exemplo prático da tão almejada dernocracia participativa que sobretudo os
partido s pro gressistas defendem.

No entanto, nem tudo são flores no caminho de consolidar e constnrir esta dernocracia.
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi um grande avanço obtido pela luta e pela

pressão popular. Hoje esta legislação é recoúecida internacionalmente como uma das mais
avançadas no setr gampo. Por isso mesmo, setores conservadores resistern a sua completa
implantação e fazem de tudo para dificultar a sua consolidação.

São os representantes eleitos pela sociedade ciül que têrn a responsabiiidade de fato de
fazer firncionar o Conselho e fiscalizar o ECA. Esta atiüdade tem consumido integralmente as

pessoas eleitas, pois não fosse assim o espaço seria Eansformads em algo burocrático, ineficaz, e
mais facilmente sujeito à extinção ou à morte por inanição.

Acontece no entanto que o ECA não prevê a remuneração dos representantes eleitos pela
sociedade civil. Enquanto os indicados pelo executivo mantêm seus salários, os conselheiros eleitos
não recebem qualquer subsidio, ajuda de custo, rernuneração ou seja lá o que for.

A situaçào encontra-se insustentável para os quatro conselheiros eleitos, pois em função do
- uivei de dedicação nào sepode assumir neúuma atiúdade remtmerada Se assim fosse as atiüdades

ficariam enoÍmemente limitadas deixando na prática o espaço do conselho à mercê dos indicados
pelo executivo.

A situação é complexa e mais de uma vez foi sugerida uma discussão com as entidades
envolvidas nas eleições dos representantes da sociedade civil. O fato é que esta discussão não foi
feita e a situação agrava-se cada vez mais, a ponto dos conselheiros, por necessidades pessoais,
terem apontado um prazo para que se chegue a uma solução, ou terão que procurar alternativas
próprias que implicarão em sua renúncia ao Conselho Municipal.

Esta solução não intEressa a ninguém que defenda o ECA e a dernocracia participativa.
Neste senüdo, estaÍnos recorrendo a uma solução ernergencial, que permita garantir a manutenção
ou aliviar alguns compromissos dos companheiros. Estamos solicitando uma contribuição ern
caráter excepcional, que será repartida entre os quatro conselheiros neste período de festas.
Esperartos que esta contribüção seja suficiente para que, no prazo mais curto possível, a discussão
mais ampla possa ser feita e se chegar a uma solução pennanente. Sabemos das dificuldades de
todos, mas só podunos recorrer às entidades e pessoas que nos apoiam e entendem nossa lut4 e não
aos nossos adversários. Por isso, contamos com flut compreensão.

SECRETARIA EXECUTTVA
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